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O voto do Senado
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Prevenção

Aos nossos assignantes e annunciantes,
prevenimos que, alem do Director da '•Em-
presa" tratam dos interesses do JORNAL,
podendo extrahir contas e assignar r cibos
o advogado Leonel Chaves, Secretario desta
redacção e o actual gerente José Pinto Pe-
reira Filho.

Só serão validos os recibos passados desta
data em diante estando assignados por qual-
quer dos trer e carimbados pelo Director.

Os originaes enviados esta redacção,
sejam ou não publicados, não serão resti
tuidos. . ,

Rogamos a nossos, bo dosos assignantes
o favor de mandarem satisfazer suas assij-
naturas do 1- Semestre vencido e os que
já tiverem pago o obséquio de manda-
rem reformar para não haver interrupção-na'
remessa do Jornal.

Todos os assignantes que até 31 de De-
zembro estiverem quites com a < Empresa»
e tomarem uma assignatura para o anno de
i9o5 terão direito a um brinde escolhido ou
a 2o .y âe abatimento na assignatura reforma-
da. _______

Tre» attestado» -Declaro que tendo
usado o "Balsamo OrientaV*em um rheuma-
tismo articular agudo, curei-me radicalmen-
te apenas com quatro applicações.

Quixeramobim, Ia de Março de 19Ü4-
Maria do Rosário Noguei^ Fernandes.

(Viuva do distineto medico cearense Dr.
Comclio Fernandes).

Declaro que com o uso de um vidro do
"balsamo oriental" curei radicalm. nte á uma
pobre mulher, que ha seis mezes achava-se
atacada da rheumatismo.

Fortaleza, 16 de março de 1904.
Arnaud Cavalcanti Rocha,

(Negociante no Amasonas)

nttesto ser o balsamo oriental um podero--
so medicamento no tratamento do beri-bene
do rheumatismo. Os excellentes resultados
obtidos em ri ijjha pessoa e em pessoa de
minha familia?; obrigam-me a passar a pre-
sente declaração.

Fortaleza 12 de outubro de 1903
José A. Coelho Cintra,

(professor publico no Estado do Amasonas)

AnGkilostomicida

O único remédio que mata
os' yermes no estômago, que
produz a opilação. Com urna
só caixa o doente fica comple-
tamente restabelecido.

A' venda em todas as boas
casas e no depositário no Rio de

Janeiro.
Adolphu & Veiga

Na Bahia, depositário: Mano*
ei Seraphim Carreira, Drogaria
Americana.

Nò Ceará
PHARMACIA ROCHA

Vaccina animal

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinar, gratuitamente, todos
os dias de 1 á 4 horas da tarde
em sua casa, no Boulevard do Vis
conde de Cauhioe ri. 4.

Com a capital federal em esta"
do de : itio, dominando a lei mar-
ciai e a delação dos secretas, o
terror e a pusillanimidade nas ai
mas brasileiras, acaba o senado de
votar por unanimidade o parecer
que reconhece senador por este
estado o dr. Pedro Borges, ex-
pre idente do Ceará, o mesmo
que presidio, 7$^ saturnal Per
ver^a e hedionda de 3 de Janeiro,
as depredações e homicídios
legaes de Missão-Velha, S. Fran
cisco, Crato, Assaré, Jaguaribe-
merim e que terminou seu go-
verno coberto da maldicção de um
povo inteiro, que. não poderia
elegei o seu embaixador quando
ainda sangravam as feridas das
victimas e nos campos e cidades
idoJEstado a conflagração lavrava
impiedosa e deshumana.

VQiiérn seguiu, como nós, a mar-
cha:«do pleito eleitoral de 16 de
Outubro e n|elle empenhou-se,
acompanhando todóá os inciden
tes, perquerindo de todas as irre-

gularidades a que sé atiraram os
raros elementos ufficiaes, não pôde
ver nesse resultado sinão os fu-
neraesdo uireito com'a victoria
ostentosà da traude.

O eleito dos cearenses foi o
coronel João Brigido e, em outras
circunstancias e diversa situação,
que não a do terror que infunde o
sitio, o veridictum do Senado
seria outro que viesse pro-
clamar a verdade eleitoral.

Mas na actualidade quando o
Congresso Nacional se transfor-
mou 'num 

prolongamento da Se-
cretaria do Interior, a cargo de um
ministro sem escrúpulo como Se-
abra, que se arroja a todas as
loucuras, não admira a submissão
do Senado ás ordens do Cattete,
tratando-se do reconhecimento de
um senador por uma terra que teve
a ousadia de lançar a candidatura
de Lauro Sodré, o glorioso brasi-
leiro que symbolisa, no actual mo-
mento de nossa vida politica, as
aspirações do Brazil e a esperan-
ça dos Brazileiros.

A' dynastia paulista não con-
vinha a entrada no Senado de
um lutador da tempera e ta-
lentos de João Brigido.

Alli só formam alas os compar-
sas do incondicionalismo, muito

parecidos com as filas dos escra-
vos romanos diante dos césares;

J. Brigido não cederia por preço
algum, a sua liberdade de agir
naquella casa e quando visse
arrancado de sua cadeira um
membro iliustre, como Lauro
Sodré, ferindo-se a constituição
e desrespeitando-se o poder le-

gislativo, teria coragem de elevar
a sua voz e denuciar o crime.

Com o Sr. Pedro Borges conta,

porem o governo e em vez de
uma voz livre terá o Presidente
da Republica um silencioso es-
cravo e o Sr.Seabia um autômato

para votar a forca; se isto fôr receita, vai, num dado momento, do
* . 1 • .. r.W.,..„ Ar. geral para o particular, cias arcas do

mister á eleição futura «to-LuS) 
pa»ae nato de^B^en.

candidato imposto pçia otygar'! ticio qualquer; afim de que elle vá, em
chia federal. "kM1' I paragens outras, viver e gosar entre

O perigo paulista é íioje a nu* | flores e risos, bebendo nos lábios das
vemnezra que enche de sombra mulheres o nectar da vida, e nas de*

, . . ."• £.-jfa „„„„ licias dos vinhos goneroBOs os sonhaso honsonte da patri* e de apre- da faraiz0hensões o espirito naçjònal, e con-, Até onde iremos, arrastados nessa
tra elle se devem aeaUtellar to- vertigem do crime sem punição, do
dos os republicanos que não per- roubo sem correctivo, do furto sem
deram' ainda o sentimento de castigo ? Tudo se osbarronda, e se as-

lüjg/, ¦¦¦£$&:„„.„ „m phacola, e se anniquilla, sem que uma
nacionalidade e que adiram um ^ ^^ gabiamen^ ^gidá trate
Bra-il grande _ e próspero para d^ Q03 9Uater Q0 cairel do abyBmo para
todos os brasileiros. , ! onde rolamos, sem consciência do que

A unanimidade do Senado ca-. devimos ser, da* normas que devemos
racterisa o momento e desperta seguir, do norte que devemos fitar,

j - :iu~>v„ a~ ,,« afim de que não nos enpolgue de vezrecordações dos milhões de vo- >. , ". 
,°An„n j.aI ,. . a misereria negra devastadora cios

tos que sufragaram a: dictadura llomen3j 0 ft negra perversidade auni-
de Napoleão-Pequeno, que -..'ar- quillad ra dos carctèrés. Viveremos
rastou á França ao de-.astre^de continuamente do sonho, da chimera
Sedan. á extorção de Metz 

'" 
é: irrealisavel de um futuro melhor, de

Çf a -h ír-cr -x I mí"8 JustiC'a c de mc!hor mora!> sem

„ 
Durs°. u| . 

qíie Mamais esta chimera se realise,
No abastardamento das consci- 

^ esfco 80nh(J B(J C01.p0,ifiqu0) ¦ raas
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encn|s*que se servilisam vamos
buscar iorças para os novos
combates.

ao contrario descendo mais e mais, no
torvelinho dos erros e dos crimes, para
o obscuro fiiiã dos povos quo se des-^NãoTsmoreçamos 

em meio á ^mbram 
o das sociedades em disso-

. I luçao ? Talvez ainda nao seja
mi-narla nm-mif» paninhos terem ... , . _._i...

e remettidos para esta capital.
Restabeleceu-se a calma, de-

vido i rigorosa energia do ge
neral Hermes.

Ante-hontem, como é sabido,
sahiram da Escola, pelo refeito»
rio, 81 alumnos.

Foram ao almoxarifad 1 da
Fabrica de Cartuchos, arromba-
ram~n'o e retiraram seis cunhe-
tes, muitas armas, e outros pe^,
trechos bellicos, arrumando-os
dentre de uma galera.

Hontem, durante o dia houve
um abaixo-,assio;nado entre os
alumnos, tendo se 26 declarado
solidários com 03 outros da
Escola Militar.

Estas desceram do Realengo,
seguindo presos para um dos
corpos da guarnição,

Os 8 r que sahiram ante-hon-
tem estão presos no quartel do
5/ regimento de artilheria no
Campinho.

IKa 16

jornada porquê espinhos ferem
as plantas de caminheiros que
têm as frontes nas alturas, fitando
largos horisontes, illuminados por
dias claros.

Os romeiros da Liberdade an-
dam sempre entre as urzes e os
espinhos da estrada biblic 1, por
onde passeiam os crentes since-
ros que buscam a immortalidade.

A oppressão de hoje que de-
necfa deferimento a todos os di-
reitos do povo brasileiro, prevê-
nindo o que a lei é morta, ensi-
nará aos fortes a dura marfeha
das reivindicações

A actualidade é de terríveis
apprehensões mas d'um momento
para outro se nos pode revelar
um melhor futuro no goso de
melhores dias.

Preparemos o espirito na es-
cola do st«»icismo e temperemos
a alma no aço do soffrimento.

Ceder de nossas idéas, nunca !
Pela Republica e pela Pátria

sejamos contra a olygarchia
paulista; pelo Ceará e pela
moralidade sejamos contra a tribu
minú. 9

Cd. Gavalcanti.

tempo
repetir lugubremente as palavras de
MonfA-ivcmo : ~~ W tarde 1... W
muito tarde !..,

Theotonio Freire,

$\contdíT\2ru"os
do T^lo

1 -S*
1 Wpftt'< "¦¦¦ J*\'±k-* Dia 15

€siado de süio

«Decreto legislativo n. 1.270.
—Decreta o estado de sitio,

até trinta dias, no território do
Districto Federal e na comarca
de Nicteroy, no Estado do Rio
de Janeiro, e autoriza o Poder
Executivo a suspendel-o dentro
do prazo marcado, desde que
não necessite mais da medida
excepcional. &

Lê-se n'tA Reforma», do Recife :
Excedem de vinte e dois mil e du-

zentos contos os desvios de dinheiro
sofFridos pela União, do 1896 para cá.
Assim se exprime um telegramma do
Rio, constatando um furto de mais de
trezentos conto?, havido no Thesouro
Nacional. Vamos bem, não ha negal-o,
com esse aperfeiçoado systema de en-
ri ,uacer ás pressas, com ausência de
trabalhos e sara vislumbre de respon-
sabilidade. E dessa maneira vai o po-
vo alimentando a opulencia nababesca
de meia dúzia de sujeitos falhos de
oaracter, que por uma sorte qualquer,
habilmente feita, paesam dos cofres
da nação para as algibeiras, os dinhei-
ros públicos destinados a nobres e
necessários fios. Gema e estortegue-se
o povo na miséria, encareça a vida,
diffiijultem-se as transacções, oscille o
cambio, sem uma alta definitiva que
nos approveite, cresçam os impostos,
paire Bobre a nação a sombra pavorosa
ie peiores dias a se desenrolar num
futuro peior; tudo isso que tem ?
Nosso trabalho, nossa fortuna, nossa
energia, todo o nobre esforço do paiz
traduzido em rendas, impostos, con-
tribuições e tudo mais que é fonte de

(Continuação)

ft €scola do Realengo

Eis como se passaram os fa
ctos no Realengo:

Na tarde do dia 14 foi aquella
Escola o major Gomes de Cas-
tro

Dirigiu-se ao quartel do 20/
batalhão e dalli retirou o farda-
mento do major Elesbão, fiscal
daquelle corpo, vestindo- o.

A isso não se oppoz o ofii-
ciai de estado maior, o capitão
Azevedo.

Tendo conseguido arranjar
um cavallo, o major Gomes de
Castro montou-o, seguindo a ga
lope para a Escola Preparatória
e de Tactica.

O sr. general Hermes da Fon-
seca, commandante da Escola,
que ia descer para a cidade,
tendo visto os preparativoo do
major Gomes de Castro, voltou,
pondo-se attento.

O major Gomes de Castro,

já então acompanhado do sr.
Pinto de Andrade e capitão An*
tonio Mendes de Moraes, pene-
trou na Escola, dando brados e
vivis, aclamando vários nomes.

Quando já se achava dentro
daquelle estabelecimento, o sr.

genenl Hermes da Fonseca^
convenientemente apparelhado,
com seus auxiliares, fez fechar
o portão.

Ficaram encerrados.
Houve grande e extraordi ia-

ria confuzão: gritos, tiros, prin-
chadas, pontaços.

Vários officiaes ficaram feri-
dos foram li3„.

Os alliciadores foram presos uma luz mortiça,

fio centro da cidade

De calma, nas primeiras horas, o dia
no centro da cidade, onde o commer-
cio, na sua maioria, abriu as portas.

Cerca das 10 horas, porém, grupos
de populares convergiram para as ruas
Senhor dos Passos, Sacramento, Nun-
cio e Regente e deram-se dahi a pou-
co as primeiras correrias, sendo assai-
tado, na do Senhor dos Passos, um
bond da Companhia S. Christovamt
que foi virado e quoiraado.

Chegou a força, que deu algumas
cargas, dispersando os grupos, sendo
então disparados muitos tiros.

aquella mesma hora, ou menos, deu-
se serio conflicto na AveniJa Central,
ontro populares e i força, havendo re-
nhido tiroteio.

Daterminaram esse conflicto corre-
rias pelas ruas centraes e o fechamen**
to da3 casas de negocio da rua do Ou-
vidor, que não mais abriram as vitrines
durante o resto do dia.

Além desses mais alguns distúrbios,
do pouca monta, se deram no centro
da cidade.

Como nos dias anteriores, o írafego
ios bonds, das diversas companhias,
começou tarde e com muitas irregula-
ridades.

Os bonds eram guardados por pra-
ças do exercito de carabina embalada.

)\ iUumiaação

Afim de evitar maiores prejuízos, em
conferência de um doa directores da
Companhia do Gaz com o sr. ministro
da industria, ficou resolvido que só de-
pois do passado por completo o estado
anormal que atravessa esta cidade, ó
que seria restabelecida a iluirainação
incandescente, sendo até alli aprovei-

j tado o gaz pelo systema antigo.
i As ruas centraes, bem como a Àve-
nida Cintral foram illuminadaá provi-
soriamente, pela eletricidade por meio
de pequenas Umpadas de 16 velas ca-
da uma, collocadas-hontem, á tarde.

No resto da cidade os combustores
gçiraiuòiite reparadosj dando
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)\ remoção do lixo

Em pequena escala, com algumas!
carroças escoltadas por praças de cavai-'
laria do exercito, fez-se hontem no Cât-J
tete o em poucas ruas ceutracs, a re-'
moção do lixo, que continua amontoa-
doem todo o resto da cidade, e to-
mando as ruas até ás sargetas, oxhá-
lando em alguns pontos fétido insuppor-
tavel,

$s tropa*: de reforço

Hoje, pela manhã, visitámos as tro-
pas de reforço que hontem chegaram
a esta capital: dous corpos de linha,
um vindo de S. João d'El-Rei, outro
Lorena, nò Estado de Minas, o 1.300
homens do cjrpo do segurança paulista,
que o governo do Estado fez partir
com rapidez para esta capital.

Ouvimos de pessoa bem informada
que outros governadores de Estado
puderam á disposição do presidente
da Republica as brigadas de policia
estadoal.

Guarda Racional

Sob o commando do tenente coronel
Antônio José da S. Brandão, foi mobili-
sado um batalhão desta milícia em cujo
quartel, sito á rua D. Manoel, já so
acham 250 guardas armados.

Em frente ao quartel, durante o dia
de hontem, muitas familias estiveram
pedindo soltura para seus maridos e
filhos.

fio Cattete
Lemos na "Tribuna":
— Na noite de segunda-feira, e quan-

do as forças do governo estavam em-
penhadas em lueta na rua da Passa-
gem, chegaram t.o palácio do Cattete
boatos alarmantes.

Nessa oceasião o sr. ministro da ma-
rinha em conversa com o sr, presi-
dente da Republica lembrou que, con-
forme o desenrollar. dos acontecimen-
tos, talvez fosse conveniente que s. ex.
se retirasse para bordo do um dos nos-
sos vasos de guerra, onde poderia con-
tar com a lealdade dos seus camaradas
da marinha.

O sr. presidente da Republica res-
pondeu-lb.e que o seu dever ora por-
manecer no Cattete, oecupando a sua
cadeira presidencial, e que dalli não
sahiria, bastanJo que cem homens de-
dicados guardassem o palácio do go-
verno.

Ainda nessa oceasião algumas pesso-
as intervieram para que a familia de
s. ex. fosso pernoitar fora do paclaio,
mas as filhas dc s. ex. recusaram-se
terminautemente, ahi passando a noite
junto de seu pae estremoso.

Qma conversa com os aluirmos

Ü repórter do Diário de Santos, que
esteve a bordo do vapor «Desterro,,
por oceasião de sua passagem por
aquelle porto, publicou o seguinte
sobre a sua conversa com os alum-
nos da Escola Militar, transferidos
para as guarhiçepsJdò sul.

Os jovens militares mostram se re-
signados a sua sorte.

Não fizeram diffieuldades em dar in-
iV>r.nações declarando que os aconteci-
mento» da noite de 14 estavam prepa-
radbs ha muito tempo, mas poucos
eram os alumnos envolvidos na cons-
piração. A maioria só foi avisada do
que se ia fazer dous ou três dias antes.
Os outros só conheceram, a verdade da
•ituação no ultimo momento, quando
o general Cóstallat foi deposto.

Esse general éatrego.ü.-so á primeira
intimação, sem um protesto, abando-
nandp a sua espada e declarandò-se
prisioneiro.

Isso influiu muito no espirito dos
alumnos. A condueta fraca e inexpli-
cavei do general exaltou a audácia dos
que já se tinham declarado pela re-
volta e decidiu cs hesitantes.

Sahiram levando cinco a quinze car-
tuebos cada um, porque contavam
com o auxilio do 1* batalhão de infán-
teria, que, segundo dissera o dr. Lauro
Sod é, devia fornecer munições.

Na entrada da rua da Passagem os
alumnos ençontrãrãm-se com un-a ala
do í.* do infanteria, que se retirou
sem fazer fogo.

"Vindo as forças póliciaés o pondo-
se en» lin a de combate, fizeram elles
a primeira descarga. Em duas descar-

gas as forças governistas debandaram.
Esta acção foi rápida. Durou" cinco
minutos. Lauro Sodré estava no cen-
tro. Varela na primeira fila era um
perfeito bravo.; Ferido general Travas-
sos, o dr. Lauro Sodré, quiz assumir
o commando, mas já estava ferido; o
considerando elles ao dr, Lauro Sodro,
quo não podia se expor ao perigo, le-
varam-no do local, não sem protestos
seus, pois perguntou: u\'or ventura
não sou também sofrhido ? ".

Faltando a adhesão do exercito, fal-
tando munições e sendo impossível por
inferioridade numérica continuar a lu-
cta os alumnos o conselho de Varela
resolveram recolher-se á Escola.

"O fim da revolução não estava per-
feitamente determinado. Fariam um
triumvirato, uma junta governativa, uma
dictadura provisória, qualquer cousa
assim, tendo por cabeça o dr. Lauro
Sodré.

Reformariam a Constituição, queue3tá no Brasil como uma alma em
corpo estranho" d zia o dr. Lauro
Sodré.

Quanto ao imperialismo dizem ser
ompossivel que penetre entre os moços
da Escola, pois as suas primeiras lie-
ções de civismo, foram também do ro-
publicanismo. Eutretanto, não prefe-
rem a anarchia.

Ha no exercito uma dissenção pro-
funda, que já se não pôde occultàr, a

Conego 3- pauto
Hoje, ús 7 l [2 du manhã, uo matris?

do Patrocínio, realisaram-so solemnos
exéquias em suffragio da alma do
prantoado morto conego João Paulo
Barbosa, cuja vida foi um modôlo de
abnegação o virtude.

O acto, de que foram celebranteB
os reverendos monsenhor Dantas o
conego Lustosa, revestiu-se do grande
Bolemnidado, notando se a presonça
do muitos parentes, amigos e admira-
dores do illustre finade).

Mais uma vez a nota de noas pe-
sai* á sua exma. familia.

Do Amazonas acaba de chegar o
nosso amigo Galdino José Anselmo,
a quem o «Jornal» apresenta o seu
cartão de visita.

-»>?<:-»¦•

Ha dias acha-se nesta capital, de

Angélica Pereira—idem, idem
José Bastos -idem, idem
Maria Pinagé - 4" classe— gráo 5
Maria Sacramento—idem, idem
Orlando Vasconcellos —idem, idem
Raymundo Muniz—4* dusse—gráo 4

Simplesmente
Cezar Menna Barreto—4 classe—gráo 3
Henrique Bastos —idem, idem
Izabel Maciel—idem, idem

Distineção
Danton Bastos—3' classe—gráo 5
Grasiella Cabral—idem, idem
Carmem Brigido -idem, idem
Nubia Bayma—idem, idem
Albertina de Castro idem, idem

Plenamente
Vicencia Soares—3' classe gráo 4 t[2
Aido Rodrigues—idem, idem
Julia Mello Cezar—idem, idem

Geojrraphlu
Distineção

Osias Rodrigues—5. classe—gráo 5
Angélica Pereira —idem, idem
José Bastos—idem idem

1 Negação do mal, amado,, querido—i, 2
Ponte & Viella

O imperador e sua mulhor foram ò ridade—a, ,'
Nodso

Com a criminosa caminho devagar temendo
a humidade nocturna—i, 2

volta de sua viagem á Parahyba, onde Ççzar Menna Barretto--4* classe-grio 5
fora submetter-se a exames, o intel-. ^íar.ia Pinagé--idem, idem

• Mana Sacramento-idem, idem
Plenamento

ligente joven João Miguel da Silva
Lobo Filho, a quem, embora tardia-
mente, damos as nossas boas-vindas Henrique Bastos-4. classe-gráo 4

Isabel Maciel-idem, idem
Raymundo Muniz-idem, idem

Historia
Distineção

Osias Rodrigues--5- classe -grào 5
José Bastos--idem. idem

^Cortes
Coroiei José )\yres

qual foi uma das c usas do movimento j Victima de lo> ga e pertinaze f riiíi- AnÊel|cá Pe)r1eira--idena, idem
min aiinilnfiir.il itm innnnt-lv,, ,,« r.».,tc\r¥,~. rL.U o,>«.,l. .,!. ..: I..U -_ • 

Maria Fique encontrou um incentivo no pretexto
da vaccinação obrigatória.

Qualquer outra scentelíia teria feito
irromper o incêndio,"

€chos e noticias

Joa í\ova
O "Correio da Manhã»; o valente

pai idino da imprensa do Rio, cuja cir-
culação tora interdicta por defender
com ardor e enthusiasmo os interes-
ses do povo, acaba de reapparecer,
conforme se vê da conímünicação que
abaixo transcrevemos :

"Dr. Waldemiro Cavalcanti.
Communico, de ordem do sr. chefe

Grasiella abral—idem, idem
Raymunda Miranda-idcm, idem
Danton Bastos--idem, idem
Julia Mello Cezar-idem, idem
Luzanira Cabral-idem, idem

d.Je,a1Th,ll|a,a~8i„8ai„be8 reg,*»do E S«í*£ ?ÍSACl*e onde estpvedestácado [>or Oriem Cer.ar Menna Barretto-idem, idem
do governo, suecumbio hontem ás 7 1/2 Antonjctta Justa-3* classe-grão 5
horas da noite, nesta c pitai, na edade r-,ei-11" ",-1 !J~ :J"~
d; 55 annos, o illustre official do ex-
ercito coronel José Joaqtum Ayres do
Nascimento; cujo viver foi todo dedi-' . J , . mzanira ^aorai-iaem, ítlei«ado ao serviço da pátria quo queria ' Nubia Bayma»idem, idem
sobretudo, da gloriosa classe a que per- |.Antoníco Muniz-idem, idem
tencia, e da familia que amava com ! *-'ar,nen Hr'gido--idem, idem
Carinho. ; Albertina Castro--idero, idem

y .', . , , , -. Vicencia Soares—idem, idemJNascido na cidade do Granja em ! Aldo Rodrigues-idem, idem
26 de Junho do 1849, o tilho do fina- p,
do desembarga pr Miguel Joaquim Plenamente
Ayres do iNa?cimento,senfindo vocação I TR^"# Muniz-.5- classe-gráo 4
n«r» 1 o.rrol.a ,l„c „„„„„ „.„,... 1. ; Jf 

beí Mun.z-idem, idem
Henrique liastos-idem, idem
Theodoro Nunes-3' classe-gráo 4
José Hollanda -idem, idem
Jayme Hollanda-idem. idem
Raymundo Sá--idem, idem
Clovis Cavalcante-idem, idem
Raymundo Maciel-idem, idem

desta estação, que fica restabelecida a 
' ne,ro de 1890'a maJor graduado a 10

automação para passir os seus tele-jdTe Ju"10 do 1S95> e eff«ctivo a 15 de
grammas dirigidos ao "Correio da Ma-' lembro de!897,a tenente coronel,

1 ts nnr mnfonimnnfrk t\ (1 Ar*. "IC—I „ J- . r\r\in

para a carreira das armas, sentou pra
ça a 11 de Setembro de 1865. sendo
promovido i< alferoa, por actos de bra-
vura,a20de Fevereiro de 1869. a te-
nento por antigüidade, a 21 do Feve-
reitodo 1880, a capitão em 7 de j'a-:, --,.- ...-«=.-„.„.,, .<,?¦
neiro de 1890, a major graduado a lo|Euclides Maciel-idem, idem
a~ r..n,„ .1- im: ' n> -;. . _ , .Raymundo Soares-idem, idem

nhã», no Rio
J. Bonifácio,

Unifario
Hontem surgiu do novo na arena

jornalística, ainda mais forte o enco-
rajado, este denodado campeão da ira-
prensa cearense, que havia suspendido,
temporariamente, sua publicação.

Ao valente collega, cujo nome é um
padrão do gloria para a terra da luz,
nossas felicitações.

—.-©.<*,—

Qma conversa com os aluirmos

Chamamos a attenção dc nossos lei-
toros paru o trecho com o titulo aci-
ma, quo publicamos hoje uos "Aconte-
cimentos do Ilio„.

^aymuf\do Gomes

De Manáos, onde exercia o cargo
de lente no íustituto Amazonenso, che-
gou a esta capital, donde se destina ao
Rio de Janeiro, afim de seguir o curso

o nosso inteliigentede odontologia,
conterrâneo o amigo Raymundo Gomo*
da Oliveira, ;i

de
quem apresentamos

boas- vindas.
o

por merecimento, a 9 de Maio de 1902
e finalmente reformado no posto de
coronel, oste anno.

Como m litar o coronel ^lyres foi
um destes soldados quo nunca dealus-
trarám por um acto só, a farda glorio-sa do exercito nacional.

Casado com d. Angélica de Castro
Ayres, de sou consocio deixa quatrofilhos, um dos quaes official do exer-
cito, leveudo concluir este anno o cur-
so de engenheiro militar.

Ao exercito, ao povo granjense e a
exma. familia do illustre morto, nossaa-
sentidas condolências*

Em Sobral, ante-hontem ftdleceu o
nosso distineto amigo Francisco Celso
da Frota, contando apenas 55 annos de
idade.

# Cavalheiro* de fino trato, muito es-
timado e digno, deixa na sociedade
sobralense um vácuo irapreenchivel.

O "Jornal, sentindo deveras tão
lamentável perda, apresenta a toda a
sua exma. familia a oxpresBão sincera
de seu pesar.

Exames
Resultado dos exames do Externâto Coração

rie Jesus, realisados nos dias 29 e 3o do
mez finrio.

nosso cartão

Circo JLusiUno
Está annunciado para hoje o pri-meiro espectaculo cora que esta impor-

tante companhia pretende deliciar o
publico desta capital.

a commissão examinadora composta
ira. d. Maria Torres Portugal, se-

Perante
da exma.
nhorila Luiza de Mello Cezare engenheiro JoséPaulo Barbosa Lima, tiveram logar os exames
das diversas classes, versando sobre Portuguez,

j Arithmetica, Geographia, Historia e Leitura,
sendo egte o resultado :

Leitura
Mnndinha Ramos-2- classn-gráo õ
Sussü Moreira—idem, idem
Maria de Lourdes-idem, idem
Eliezer Magalhães-idem idem
Raymundo Borba-idem, idem,

As Directoraa

Maria d'Oliveira Bastos
Clelia Brigidc

Secção charadistica
ENIGMAS
(Typographicos)

PA 515R
P50a PA. PAa E GLORIA

L. Palitot.

Ao Ludgero Palitot

Rei Moura.

LOGOGRIPHO
(Telegramma)

Desta habitação sahe

a raiz

3i 2»

5, 4.

3, 6,

l, 6

ii 2

«. 4

MISSAS
^ fi familia de A\ar\oel Rodrigues

5an,liagc, convida as pessoas de sua
amisade para assistirem as missas
qus mandam celebrar, amanhã 22
do corrente, ás 6 1/2 horas r\a Ca-
thedral, 1.° anniYcrsario de seu /ai-
lecimeqto. Confessa se desde já
agradecida

21 de pezembro de 1904.

Portuguez
Distineção

Osias Rodrigues
Naria Nascimento

5- classe — gráo
4 «

r

Plenamente
José Bastos — 5- classe gráo i 1[3
Angélica Pereira —idem, idem
Cezar Menna Barretto 4- classe — gráo 4 112
Henrique Bastos - idem, idem
Maria Pinagé—idem. idem
Mundica Muniz—4- classe gráo 4.

Simplesmente
Isabel Maciel—4- classe—grão 3

Distineção
Osias Rodrigues—5« classe—gráo 5

Ponte & Viella.

CHARADAS

(Novíssimas)

Meu Deus, como é sem prestimo este ho-mem!—a, 1
O porto só depois que amanhece, recebeembarcação—2, 1

Hilda.

Ao Teimoso

Nao oa rede, mas na cama se deita mulherfeia—2, 1
Com 100 metros de diminuição está este cir-culo—2, 2

Umont.

Ae Visconde d'Altamira
O rio mais comprido do mundo é também

oval —1, 2
Barão de Miramar.

EJste foi um homem sublime—1, 2

General Gripenberg,

(Invertidas por lettrai)

Hilda.

Corre sempre, perfumando o ar* -3
O r.enhor percorreu a cidade ?--4

(Invertida por syllabas)

Ao L. Palitot
Na caverna encontrei uma jóia—2
Que instrumento precioso !—2

Barão de Miramar

(Syncopadas)

3—Visitei esta cidade em outra epocha-2
3—Na Itália, come-se—2
U —Um ladrão de alcateia—2, ,

General Oyama,

CAugmentatiTas)
Para o arbusto eis o. vaso—3
O lago attráe a ave—3

Hilda.

(Moderna)
Vale 500 réis a rã verde—2

Barão de Miramar.

(Alexandrina)

Elle apellido (J o
Ella moeda )

Rei Moura.

(Antiga)

Quem te deu esta moeda—1
Difficil de se trocar?—1
—Eu recebi-a enganado
Só por tudo ignorar.

L. Palitot.

DecifraçGes do n* 132;

Nada maior para nós tio que ter caraater.
(Sahiu incorrecto.)

Fragata, Mangabeira, Araofinado, Hucha, Fa-
isca, Diacho, Demonomano, Chispe, Melapio,
Zis,( 1) Olinda-Oda, Arcauo-Arno, Ancona(2)-Anna,
Fabrica-Faca, Sisa-Sisüo, Paiva-Avia, Marta-Atra,
Rabello, Job e Serapbina.

(1) yllguns decifraram—Aa.
(2) Ancona não é capital, como sahiu pordescuido.
Decifraram : Hilda, L. Palitot, e Rei Moura,

tudo ; Ilmont o Barão de Miramar, 18; Gene-
ral Oyama e Ponte & Viella, ií,

Pott/guòrá di C

mmm&m
)\os srs. Gaspar

j\lmdda&C
2)e .Manáos

Preciso dirigir-me pela impren-
sa aos srs. Gaspar Almeida & C.
para fallar-lhes de assumpto que,á mim, como, a s.s., interessa edir
respeito.

Si, recorrendo a ella, lhes não
agradar meu procedimento, culpa
não será minha, mas, exclusiva,
mente, de, s. s.as, que não soube-
rão, ou nâo quizerão, correspon-
der nem d confiança de meu nlhoT
Francisco Firmiano, para com
s. s.as, nem á bôa fé e lealdade
que se deve guardar nas relações
da vida commercial.

Preferiria fasel-o por meio de
correspondência epistolar, como
é custume no commercio, a ser-
vir-me da imprensa, si, do alto de
sua soberania, não me tivessem
s. s.as intimado por carta de 24.
de Outubro, passado, em respos-
ta á outra que lhes havia eu di-
rigido com data de 8 do mesmo
mez, que—não tomarião conhe-
cimento algum de minha descabi-
da pretençãó) nem tão pouco me
responderiâo, si voltasse a en-
commodal-os com carta do jaez;da que lhe havia eu dirigido,—
não duvidando mesmo, alludirem:
a favores muito communs, queme havião dispensado.

E porque a minha descabida;
^retenção envolve sérios prejuisos a meus interesses, e, por parto*

8

w
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Variola
:¦«

8 S« VJ NO glltf
Rodolpho Theophilo

VAOÜI -\

mexes, por pensar poder esse serviço ser Nào sei, depois da opposição feita
feito por um pratico de pharmacia ahi pelos anti-vaccinistàs, se o governo, capi-
estabelecido. Nem mais uma pessoa se tulará ou se fará cumprir esta resolução
vaccinou !... sabia do Congresso Nacional. .

A variola, como previa, appareceu, Lastimo que estejamos tão atrasados
s,ó ha um meio de extinguil-a, é estabe- a ponto de levantarmos campanha contra
lecer desde ja* ahi um serviço de vacci- uma prophylaxia acceita universalmente.
nação completo. Para isso venho por A propósito disso com muita rasão diz
vossa disposição, gratuitamente, toda a revista parisiense Le Temps:
vaccina que for necessária.

A vos causará extranheza que eu, que
Em 25 de Novembro communicou me não sou agente do Pqcíer Publico, vos

o commissario vaccinador de Senador procure para vos pedir que auxilieis a

pompeo o apparecimento de casos sus- saucle publica nessa localidade. Nào re-

peitos de variola naquella localidade, facto Pr?sento o Poder Public©, é verdade, mas
este que nâo me surprehendeu pelas r - represento a iniciativa particular, que ha

soes que já expendi. Immediatamente <luatro annos trabalha para extinguir a

« Os positivistas brazileiros, que, a pro-
posito da vaccina, pertubam a ordem,
mostram-se menos civiiisados do que os
negros do Senegal, os quaes pedem a
vaccinação como um beneficio humani-
tario. >

São os positivistas no Brazil os maiores
enviei aquella commissão uma provisão varl0'a no Ceará, o que já conseguiu inimigos da vaccina. Custa a crer que
de vaccina, recommendando que activas
se o mais que fosse possível o serviço
da vaccinação e que com a maior ur en-
cia e minuciosidade informasse-me o que
se desse em relação a peste.

Na mesma data derigi ao Engenheiro-
chefe do Prolongamento da Estrada de
Ferro de Baturité o officio seguinte:

«JLiga Cearense conlra a Yariola

Fortaleza 30 de Novembro de 1904.

Jllm* Sr.

Tendo o commissario vaccinador des
sa cidade communicado me em data de
25 do corrente haver apparecido ahi ca.
sos de variola, chamo a vossa attenção
para este facto, que pode ser de conse-
quencias bem funestas para o pessoal^do
Prolongamento da Estrada de Ferro de
Baturité, sob vossa intelligente direcção.

Aguardo vossa resposta para vos enviar
a vaccina animal necessária ao serviço
de vaccinação no pessoal desse Prolon-
gamento.

Amor e Trabalho,

Illmo. Sr. Dr. Carlos F. Quadros. D.
Director do Prolongamento da E, de
Ferro de Baturité.»

São decorridos quinze dias e não tive
resposta do officio supra, o que me faz
acreditar que não ha variola em Sena-
dor Pompeo, a menos que o Engenheiro-
chefe não quizesse se utiüsar de meus
serviços.

Em 4 de Dezembro o commissario vae
cinador de Senador Pompeo arxusando
as remessas de vaccina que lhe íiz diz
isso :

« Ha casos de variola ou bexiga doida
nesta cidade. O Dr. Eduardo Mamede
diz que não é variola; o certo é que um

Bem podia estar essa pobre gente doente do Prolongamento foi isolado em
preservada da vaiiola se outro fosse o barraca especial e o enfermeiro privado
pensar do primeiro director dos traba- de COmmunicar se com o resto do pes-
lhos ahi. soaj ,

Sabendo o perigo, que corria a saúde
dos retirantes aggiomerados em uma lo- Em 27 de Novembro o Almoxarife do me custou a vaccinação domiciliaria nos
calidade, onde a varíola grassou com Prolongamento pediu-me vaccina, que im- primeiros tempos. Hoje já me procuram
muita intensidade em iqoo dirigi-me ao mediatamente enviei, disendo haver va
Illm.0 Sr. Dr. cJoão Feliciano, rogando- riola em Senador Pompeo.

homens cultos como Teixeira Mendes,
Lauro Soclré, Barboza Lima terçassem
armas contra a maravilhosa descoberta
de Jenner.

O facto de Teixeira Mendes ter se of-
ferecido no Rio para enfermeiro do la-
zareto S. Sebastião, não sendo vaccina-
do, se é verdadeiro, leva a crer que a-
quelle homem tão culto está abcecado.

Ser positivista já é uma obcecação.
Nos anti-vaccinistas ha obcecados e

ha tambem impostures.
Os últimos vaccinam-se com a familia

as oceultas, e pregam contra a vaccina na
praça publica.

O governo, parece m •, encontrará se-
rios obstáculos na execução da lei obri-
ganclo a vaccinação.

Nas capitães dos Estados o serviço será
feito mais ou menos regularmente. Nos
sertões absolutamente
cinará.

Talvez seja o Ceará o único Estado da
União onde a nova lei encontre menos
opposição. O cearense é progressista por
Índole. Quatro annos de propaganda aqui
bastaram para o povo se convencer da
utilidade da vaccina. Eu já disse quanto

ninguém se vae-

lhe estabelecer um serviço de vaccinação
para o pessoal desse Prolongamento, obri-
gando-me eu a fornecei gratuitamente a
vaccina animal que fosse necessária.

Acceitou o alvitre, nomeou um vacci

XXVII

A lei promulgada ultimamente tornan-

para vaccinar e quando chego aos do-
micilios não sou repellido.

Agora mesmo quando escrevo estas
linhas, o meu gabinete está cheio de gen-
te do povo, que vai para. a Amazônia, e
grassando a variola em Belém e Manáos

do a vaccina obrigatória, veio desobri- vem pedir-me, de sua livre e espontânea
nador, que despensou no fim de dous gar me do serviço de vaccinação no Ceará, vontade, o preservativo da bexiga.

do srs. oaspar Almeida & C,

o

quebra de lealdade ecumprim n
to de dever, solemnemente cm
trahido, eu nâo me podia resi-
gnar á essa intimaçâo, tão arro-
gantemente feita, para cilenciar
a verdade de factos, que devem
ser conhecidos do publico, espe-
cialmente de quantos mantêm, ou
possão vir a manter tranzações ou
negócios commerciaes com si s.as
para que se ponhào de sobre avis
sobre o modo porque se desem-
penhão de seus compromissos os
srs. Gaspar Almeida e C.a

Nâo allimento a pretenção de
haver a indemnização de meus
prejuisos, nem sâo estes os meus
intuitos; porque, para conseguil o,
seria de mister sujeitar-me a en-
commodos e despesas judiciaes
excessivas; mas,expor os facto.-.
que constituirão a minha desça-
bida pretenção, no diser d'aquel-
les soberanos commerciaes; tor
nal os conhecidos de todos, para
que, por todos, possa eu ser jul-
gado com justiça.

Antes, porém, de fasel-o se-
ja-me licito dizer aos srs. Gas
par Almeida e C, que. em tra-
ctandose - de- assumptos com
merciaes, que involvem interes
ses recíprocos, a allegaçáo de
favores é sobre modo descabida
e impertinente, porque pode pro-
vocar represálias.

Nào o farei jamais; mas, si o
quizesse não eutarião menos, em

divida para comigo os srs. Gas-
par Almeida e C.

A' seu recommendado Rodrigo
Duarte Vieira dispensei os obse-
quios e favores que pude, cer
quei-o das commodidades,de que
precisava; e, fiz mais do que isto:
paguei-lhe hotel, e adiantei-lhe
o dinheiro de que precisou á
suas despezas aqui, e passagens
de regresso, na importância de
i:4oo.ooo]que só muito mais tar
de me pagarão s. s.as, sem pre
mio algum.

Deixarei porém, de parte, a pre-
tenção de supperioridade por
favores á mim dispensados, para
tornar aos factos. Eil-os :

Em 22 de junho, deste anno,
fiz embarcar com destino a Ma
ná »s, meu filho Francisco Firmi-
ano,lcvando comsigo uma factura
de gêneros e mercadorias do es
tado na importância de
2:278:820 rs. para ser alli ven
dida.

Lá chegando roeu filho, e não
encontrando, de momento, nego-
cio vantajoso, resolveu aguardar
melhor opportunidade.

Sobrevindolhe porém, neces
sidade de regressar logo, a ceei
tou o offerecimento que já en-
tão lhe havia sido feito pelos srs.
Gaspar Almeida e C de se
ficarem com os gêneros pelo pre-
ços da factura, cuja importância
seria paga aqui, á 30 dias de
praso, por via de saque, oppor-
tunamente remettido.

lhes seguirão,
s.aa dessem rasão

Isto feito, regressou meu filho,
que, aqui chegando, tudo me ex-
poz e de tudo me deu conta.

Trinta dias se passarão, e
muitos outros se
sem que s.
de si.

Diante deste procedimento,
que mais censurável se tornava, a
medidd que se suecedião os va-
pores, entendi dever dirigir m
a s s.as, por carta de 8 de Outu-
bro ultimo, estranhando seu pro-
cedi nento e reclamando pelo
cumprimento a sua promessa.

A' esta minha carta respon-
derão-me s. s.as com a já citada
de 24 do mesmo mez.

Sem embargo da resposta de
s„ sas, dirigi-me ainda, ao sr João
Alves Lima, empregado da casa
commercial de s, s que recebera
e recolhera a armazém minhas
mercadorias, para me dizer sobre
o ássurnptò alguma coisa ; e deile
obtivera como resposta que—não
tinha que vêr com os negócios
de casa.

Nada mais me sendo licito es-
perar dos srs. Gaspar Almeida e
C. entendi dever scientificar lhe-,
que tomaria o alvitre de debitai os
pela importância do valor da fa-
ctura.

A,esta minha carta responde ã >
s. s. com a cit ida carta de 24 de
Outubro, não »ara se justific irem.
nào para me pagar m, ma-.parame
faserein sentir cum arrogância de

i y nv. e,T-«iw#tt«»»*v Hanm v»**-*

E' grande a satisfação que sinto em
premunir da variola esses desherdados da
fortuna e dos governos.

Como consola-me vel-os convencidos
dò poder miraculoso da vaccina !...

A bòa execução da lei depende do re-
gulamento e sobre tudo dos seus execu-
tores.

Entrego o Estado do Ceará á com mis*
são vaccinaclora Federal expurgado cia
variola, sem um óbito poi esta peste cm
em Fortaleza, ha trinta e um mezes, como
se vê da certidão abaixo publicada.

Que o gòver-nÒ do Brasil consiga com
relação a variola o que conseguiu o da
Allemanha são os meus ardentes de-
sejos.

Illm.0 Sr. Ofíicial do. Registro Civil

Rodolpho Theophilo pede a V. S. que
se digne certificar quantos óbitos pela
variola deram-se nesta capital do i.° de
Janeiro de 1902 até hoje.

Fortaleza, 9 de Dezembro de 1904.
Rodolpho Theophilo.

< Certifico que dos livros do Registro
de óbitos sob números vinte e dois e
vinte e cinco, consta que nesta capital
deram-se dois óbitos oceasionados por
variola, sendo um no dia 5 do mez de
Maio do anno de 1902 e outro no diá
20 de Maio, do corrente anno de 1904.

O referido é verdade e aos livros exis-
tentes em meu cartório me reporto e dou
fé. E para constar eu Lindolpho Cicero
Gondim, Official do Registro Civil, passo
a presente certidão. Fortaleza, 9 de De-
zembro de 1904—Assignado—O Official
do Registro Civil, Lindolpho Cicero
Gondim. >

t Attesto que falleceu nesta cidade de
variola hemorrhagica no dia 20 de Maio
do anno corrente Antônio Joaquim Bar-
roso Braga de cuja moléstia desembar-
cou aqui acommettido, havendo os pri-
meiros symptomas da mesma aparecido
na capital da Parahyba e contrahido-a
na cidade do Recife, onde nesse tempo
reinava epidemicamente a variola.

Fortaleza, 14 de Dezembro de 1904.
Assignado—Dr. João da Rocha Mo~
reira.»

(Rim)
mais tomarião conhecimento de
minha reclamação.

Diante de tão estranho procedi-
mento resolvi mandar, de novo,
meu filho á Manáos para liquidar
este negocio ; e, de leito, alli che-
gando elle, deu infinitas graças á
Deus por poder conseguir, apóz
mil difficuldades, que s. s.as
se dignassem de restituir par-
te das mercadorias recebidas
e, mais, a quantia de 1:158:050,
produto d'algimas d'ellas, que
segundo a sua citada carta, ha-
vido lançado mão por que ca-
sualmente nescessitarâo utili-
zar-se.

Ainda as-úm, das mercadorias
restituidas a meu filho, não fi-
zeram parte jóo. latas de doce,
/6 redes e 5 chapéus de palha,
que não foram vendidas por
ss.as, não foram pagas, nem, se
quer, explicado o modo porque
desapareceram de seu poder, pe-
sando assim sobre mim não só
o prejuiso resultante da diffe-
rença de preços das mercado'-,
rias vendidas, pois que o foram
por outros muito inferiores aos
da factura; como o d'es?as redes,
doces e. chapéus, desaparecidos.

Deante deste procedimento
dos Srs. Gaspar Almeida & C.
quem poderá dizer que não se-
jâm ssas commerciantes muito
honrados ?

Nào tinha» comprado as mi
nhas mercadorias, disseram; e,

causar nojo a gente^seria, que ja [entretanto, lançarão mãos de
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g3 parte dellas, como suas, porqut3 casualmente nescessitarâo e ven-
derão-n'-as !

Receberam-nas em deposito,
em seu armazém, e não as res-
tituiram, como haviam recebido !

Si continuavam a ser minhas,
s< estavam arnazenadas por mi-
nha conta, nada mais podião
fazer que exigir de mim o preço
dessa armazenagem.Enão o fizerão

Si não eram suas, não podião
lançar mão dellas, como próprias,
para disporenv como taes, e,
não nos pagarem, como lhes
provesse(porque me deviam resti

cuir taes como as havião recebido
Si não necessitarão de au-

torização minha para lançarem
mão de parte d-ellas, é porque
tinhão consciência que eram suas,
porque mashavião comprado. j|

Si ms havião comprado, estavão na obrigação
de pagarem ; si não o fizeram, faltarão flagrah-
temente, a um dever do honra, à palavra empenha-
da para deixarem em duvida sua honestidade com-
mercial.

Estou porem resignado ao
prejuiso, e considero-me como
pago delle, recorrendo á im-
prensa para tornar publico o
procedimento de ss.as, previnindo
lest'arte os incautos, que tenhão,

ou possão vir a ter tranzações
commerciaes consigo, que não
são elles negociantes para brin-
quedo, em tratando-se de nego-
cio que lhe cheire na braza.

E... até logo.
- ' ('

Ra imundo Firmiano.
Fort—20—Dezembro 904.
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Libru-Papelaria Bivar
-DE-

Zk/Cilitâo Bi^rar áz CCKCip.
Rua Man lacuio 1.1 Ri Éiiíií 33,31 e 41, .Bulmui. 69

Í8 DA CASA:íli.JL/1 Lí/1
Apontamentos de Arithmetica, pelo Engenheiro Civil Francisco Mar-

condes Pereira, Lente de Matheraaticas do Lyceu do Ceará,.
broc. 5$. ene.

Lições de Geographia Geral, pelo Dr. Thomaz Pompeu de Souza
Brazil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar do Ceará.

Resumo da Geoqraphia do Ceará, com mappa, pelo Professor
João Gonçalves Dias Sobreira.

Resumo da Grammatica Portugueza, pelo professor João
Gonçalves Dias Sobreira

Catechismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim Joaó Yieira,Bis-
po desta Diocese

Pequeno catechismo da Houtrina christã,
Taboada ouPrimeiras Noções de Arithmetica
Cartas de a, b, c ou primeiras Noções de Leituras
Cancicnsiro do Norte, (cantigas, desafios, A BC, decimas,etc. lendas)

lATRÍCÃRIA DUÍEA^
Útil I prodigiosa descoberta do pharmaceutieo FELICIANO DUTRA

i' - Vieira de Cai valho n. IO. S. Paulo

e$ono
I

4$G00I

i$ooo!I
1ÊÕ00'

í
SSOO I

, $100!^SIOO;

Si oo.

O único medicamento qne existe no MUNDO capaz de facilitará DENTIÇAO
e curar os soffrimentos das creanças.

4 Nao é nenhuma Panacéa

&
Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue

.•%•.?*-.> '.a mais Della.prova de sua EFFICACIA.

elementos de Folk-lore brasiléiro.pòr J. Rodrigúess de Carvalho 2;$000 {»•%*

3$000

2$000

2$Q00-

Manual do Habeas-Corpus, formulário pratico, por N. Silva, advogado
Lyra Sertaneja, por H, C. Branco, broc. 2$,éno.
A Fome, Historia das seccas e fome do Ceará, de Rõdolpho Tiieo-

pliilo
Collecção das Leis de Organisaçào da Justiça do Estado, por umadvoo-

gado
Poesias completas, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderley
Ãme". ei Ciúme, sensacional drama em 3 actos, nitidamente impres-

so; da penna do Dr. Manoel Segundo "Wau.lerley. br,
A Legislação Municipal do Estado do Ceará, compilada por Ce-

zidio de Albuquerque Martins Pereira, br. 3$00ü''
Noções de Arithmetica, estudo pratico, por F. Marcondes Pereira,

Engenheiro Civil, Lento de arithmeiica e álgebra, do Liceu
do Ceará, preço.

Do prelo—à saíiir:—
Providencia; Drama notável pelo Dr. Manoel S. "Wanderley.

Brasileiros e Portuguezes, Drama histórico, do mesmo escriptor.
Ss Tres Datas,Drama—histórico commeuiorativo, do mesmo escriptor.
"Drmaa da Fome, monumental revista em 6 quadros, sobre a secca do

Rio Grande do Norte, do mesmo escriptor.
Poezias, versos do festejado poeta cearense Barbo/a do Freitas.

-- iSSJESBSáS"

Neste estabelecimento enontrarão os freguezes, com-
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:-

2&0Q0 A MATR.ICAR1A facilita extraordinariamente a sahida dos dentes e seu uso evita todas as dopn
ov.vaa; ças occasionaçias pela dentiçao.

V^Kh»

Cerca de cincoenta clínicos paulistas attestam e receitam e

Ftu atevsbxm Du •»

diplomato, dezenho, fantasias liso |
e florudos, para brochuras e ca-
dernações de livros, assotinado
para obras e commum para jor- j
nãos, de seda para flores e do j
algodão para embrulhos em cores '
sortiados;

Livres de leitura e orações religiosas; jTintaé- Feia' roxa> azu1' verdc c.cn-' ,
Livros de litteratos prozadores e

poetaas mais notáveis do Brasil

Livros para o estudo primário, secun-
dario e preparatório, de cursos
superiores, recommondados pela
Instrucção Publica do Paiz;

Livros de Jurisprudência e Direito, dos
eícriptores mais notáveis do Paiz
e Estranç-eiro;

E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que já tem apparecido falsificado no Rio de
I$õ00! Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada uma

a firma do fabricante e o respectivo--numero—

Vende-se era todas as boas pharmacias do Brasil
infi" * iTío^fi' i_

3êòTJj&. ^XaORTAlsTO PEIXOTO IsT0 38
IDeposixo no Ceará,

Uma caixa 2.$ooo— Uma dúzia 2o.$ooo— io dúzias á i8$ooo
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RecebciiKsv, por todos os vapores, fumos de pri-

e ontros Paizes
Papeis: almasso, portuguez, amizade, | uzo.
OBJECTOS para Escriptorios commerciaes e Repartições Publicas

Vendas em grosso e retalho

preços sem con\petencia

. vieira qualidade como sejam: .
camada para escrever, espeemes I 7-, -»r-»- -i ^ • r-_ t -» -»•
para marcar roupas, o impressões trumo d o Brejo, Jdmezro- Bahiano, 3aepe.ndi
de jornaes e obras; Cartões: visi-
ta, luto, e fantasias para qualquer

(lata) em folha e do Estado

ÍWo sem competência
Praça do Ferreira ri,'88

3"_ -^.grostirLlio

Polis dores a H

A Flanacia Rocha—a Ei Floriano Pei-
m

p&b.m
om1
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Thermometros a meio minuto
Seringas hypodermicaB

Phonendoecopios
Fundaa umbelicaes
Irrigadores do vidro

Soringaa Japy
Copos para ventosa

.rlcaba de receber—a

Pharmacia Rocha

1it
i
fIitI
}
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Aviso

1010 numero j
vende por preços reduzidos, accesso- 'él^-^ê-í

rios para pharmacia, recebidos directa- feé^,^5Ç5
mente de importante casa allemã—taes WgdÊÈ£' :-\
como—piluleiros para 12, 18 e 24 pilulas;
balança, vidros, porta-funis, aperta-rolhas,
grdos, copos graduados em grani mas e

Ou* 0, M0DA8 E NOVIDADES ;
: ÍRTIS0SPÂ1Â SENHORAS í

48, RU DA BOA-VISTA, 48 -

~&&Ê em toottas' funis, bastões de vidro, papel

» .;!_£! rV

li -s: Wk

para embrulho, estopa e papel de filtro,
lâmpadas para álcool, caixas para pilulas,
potes de louça, canecas para infusão, caça-
rolas, espátulas, barbante, rolhas e muitos
outros artigos.

Pelo mesmo vapor recebeu uma bôa
collecção de thermometros clínicos e at-
mos-phericos, pulverizadores simples e a
vapor, escarradeiras de vidro e de nikil
para tuberculosos, irrigadores de vidro e L^-v -
rnachinas para ventosa. ^j^lSP'

WÊmm

'T_Q%_ >> í
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VARIADO soi,-mento de tudo que uma senhora de bom
com pode exigir de mais chie.

AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimento
de f" .tildas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
iinho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de murins que são vendidos mais baratu do
que|em qualquer armazém de grosso!

CHAPÉUS para senhoras, ueninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento d»-

oicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

EiüíiiTi tudo barato e a contento do freguez
Tendo a zevkm de encontrar

NA

J
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(^alsamo Oriental)
Tendo apparecido um novo

preparo denominado «Balsamo
Oriental» previne-se que o ver-
dadeiro é o manipulado de accor-
do com a formula deixada pelo
fallecido pharmaceutieo João da
Rocha Moreira e fabricado na
«Paarmacia Rocha».

N'esta capital é vendido nas
Pharmacias Rocha, Amorim, An-
drade e Pasteur.

VENDE-SE
Vende-se uma taverna á praça

Senador Castro Carreira, á tratar
com Manoel Barbosa, na mesma

O Soares
participa a seus freguezes que
mudou sua officina de funileiro
l>ara a Rna Municipal n. 18 a
Rua Senador Pompeu n. iei.
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